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APRESENTAÇÃO

A coleção “Universidade, Sociedade e Educação Básica: intersecções entre o 
ensino, pesquisa e extensão” – contendo 52 artigos divididos em 2 volumes – traz  
discussões pontuais, relatos e reflexões sobre ações de ensino, pesquisa  extensão 
de diversas instituições e estados do país. Essa diversidade demonstra o importante 
papel da Universidade para a sociedade e o quanto a formação e os projetos por ela 
desenvolvidos refletem em ações e proposituras efetivas para o desenvolvimento 
social. 

Diálogos sobre a formação de docentes de química e o ensino de química na 
Educação Básica iniciam o volume I, composto por 26 textos. São artigos que discutem 
sobre esse ensino desde a educação infantil, perpassando por reflexões e questões 
pertinentes à formação de docentes da área – o que pensam os licenciados e o olhar 
sobre polos de formação, bem como, o uso de diferentes recursos e perspectivas 
para o ensino. A esses primeiros textos, na mesma perspectiva de discussão sobre 
formas de ensinar, seguem-se outros sobre o ensino de matemática, geografia e 
ciências, tendo como motes para dessas discussões a ludicidade, interatividade, 
interdisciplinaridade e ensino a partir do cotidiano e da localidade. Dando sequência, 
o volume I também traz artigos que apresentam trabalhos com abordagens
inovadoras para o ensino para pessoas com deficiências, com tabelas interativas,
recursos experimentais e a transformação de imagens em palavras, favorecendo a
inclusão. Fechando o volume, completam esse coletivo de textos, artigos sobre o
comprometimento discente, a superação do trote acadêmico, o ensino de sociologia
na atualidade, a relação da velhice com a arte, discussões sobre humanidade, corpo
e emancipação, e, entre corpo e grafismo.

Composto por 26 artigos, o volume II inicia com a apresentação de possibilidades 
para a constituição de parceria entre instituições de ensino, aplicabilidade de 
metodologias ativas de aprendizagem em pesquisas de iniciação científica, a produção 
acadêmica na sociedade, a sugestão de atividades e estruturas de ambientes 
virtuais de aprendizagem e o olhar discente sobre sua formação. Seguem-se a estes, 
textos que discutem aspectos históricos e de etnoconhecimentos para o trabalho 
com a matemática, como também, um rol de artigos que, de diferentes perceptivas, 
abordam ações de ensino, pesquisa e extensão nos cursos de engenharia e de 
ciências na perspectiva da interdisciplinaridade. Contribuição para a sociedade é 
linha condutora dos demais textos do volume II que apresentam projetos que versam 
sobre estratégias para o combate ao mosquito da dengue, inertização de resíduo 
de barragem em material cerâmico, protótipo de automação de estacionamento, 
produção de sabão ecológico partir da reciclagem do óleo de cozinha, sistema 
fotovoltaico suprindo uma estação rádio base de telefonia celular, e, o controle digital 



de conversores.
Convidamos o leitor para navegar por esses mares de leituras com tons e 

olhares diversos que apresentam o que as universidades estão discutindo, fazendo 
e apresentando a sociedade!

Adriana Demite Stephani
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GRANDEZAS E MEDIDAS: DA HISTÓRIA DA BALANÇA À 
CONTEXTUALIZAÇÃO CURRICULAR

CAPÍTULO 14
doi

João Pedro Mardegan Ribeiro 
Instituto de Física de São Carlos da Universidade 

de São Paulo (IFSC/USP), São Carlos – SP

RESUMO: O presente trabalho foi fundamentado 
com base em revisões bibliográficas em obras 
disponíveis em museus, bibliotecas, livros e 
artigos científicos disponíveis virtualmente. 
Este apresenta como fim uma análise teórico-
metodológico acerca da importância dos 
aspectos das grandezas e suas unidades de 
medida no que diz respeito às práticas de ensino 
e aprendizado de matemática, e faz uma relação 
desta com a história da balança. Com base nos 
documentos curriculares oficiais brasileiros, e 
também em teóricos da área da matemática, 
foi feita uma análise crítica no que diz respeito 
a abordagens das Grandezas e Medidas na 
educação básica. Assim, as características do 
campo de pesquisa desenvolvido, assim como 
os documentos de orientação curriculares, 
livros didáticos e paradidáticos das escolas 
públicas, e os teóricos da área de educação, 
como Fiorentini e Lorenzato (2006), definem 
esta pesquisa como bibliográfica. 
PALAVRAS-CHAVE: História da balança; 
educação matemática; revisão bibliográfica.

GREATNESS AND MEASUREMENTS: FROM 
BALANCE HISTORY TO CURRICULAR 

CONTEXTUALIZATION

ABSTRACT:The present work was based on 
bibliographical reviews of works available in 
museums, libraries, books and virtually scientific 
articles. This paper presents as a theoretical and 
methodological analysis about the importance 
of the aspects of the quantities and their units 
of measurement in relation to the teaching and 
learning practices of mathematics, and makes 
a relation of this with the history of the balance. 
Based on the official Brazilian curriculum 
documents, as well as mathematical theorists, 
a critical analysis was made with regard to the 
approaches of the Greatness and Measures 
in basic education. Thus, the characteristics 
of the research Field developed, as well as 
the curricular guidance documents, textbooks 
and paradidmatic books of public schools, 
and education theorists such as Fiorentini 
and Lorenzato (2006), define this research as 
bibliographic.
KEYWORDS: Scale history; mathematical 
education; literature review.

1 | 	INTRODUÇÃO

Este trabalho é parte de um dos projetos 
desenvolvidos pelo grupo de Educação 
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Matemática do Instituto de Ciências Matemáticas e de Computação da Universidade 
de São Paulo. O projeto de nome: Os aspectos históricos no ensino das grandezas e 
suas medidas na Educação Básica foi realizado por três agendes, uma professora da 
USP, um aluno de Iniciação científica e uma professora da rede pública responsável 
pelas ilustrações, e foi financiado pela Pró-Reitoria de Graduação da USP. Em linhas 
gerais, o projeto aborda uma investigação histórica acerca das Grandezas e suas 
unidades de medida, com ênfase na história da balança.

De fato, temos que a balança hoje exerce um papel substancial no dia a dia, 
uma vez que torna o processo comercial mais eficiente, e está presente também 
dentro dos laboratórios científicos a fim de fazer uma abordagem mais eficaz, e 
de certo, significativa dos dados experimentais. De fato, observa-se hoje que os 
aspectos da medição estão de maneira substancial integrados ao nosso dia a dia, 
mas estes também contribuíram no processo histórico de evolução da humanidade.

Considerando os aspectos gerais, pode-se afirmar que fazer uma contextualização 
entre a História da Ciência com o conteúdo conceitual em sua forma bruta, auxilia 
no processo gradual de construção do conhecimento pelos alunos, de modo que 
possibilita a formação de um espírito crítico e faz com que o conhecimento, teorias 
e práticas científicas sejam desmistificadas, ocorrendo assim, o que se denomina de 
desmistificação da ciência.

O presente capítulo tem como finalidade expor o resultado de uma pesquisa 
acerca dos aspectos históricos das grandezas e suas unidades de medida com 
ênfase na histórica da balança, e como uma abordagem cientifica e cultural destes 
contribui significativamente no processo de ensino e aprendizado das mais distintas 
áreas do conhecimento na educação básica. O campo de pesquisa desenvolvido, 
integrado a documentos curriculares oficiais brasileiros, seja de orientação de 
conteúdo e práticas, como também os livros didáticos e paradidáticos das escolas 
públicas, e teóricos da educação, classificam esta pesquisa como bibliográfica.

2 | 	A SUBJETIVIDADE DO ALUNO E AS PERSPECTIVAS NA EDUCAÇÃO 

Uma das tarefas mais difíceis para o professor hoje, em todas as áreas do 
conhecimento, é, de fato, despertar no aluno o interesse em querer aprender. Não 
são poucos os casos de relatos de professores em que percebemos que é dito que 
os alunos estão cada vez mais desinteressados em aprender, e ainda mais, criam 
aversão a conteúdos frente a abordagens especificas. O poder está na mão dos 
professores. De fato, o professor é o detentor da mais profunda filosofia da escola, é 
ele quem pode potencializar o aluno frente a perspectivas de conteúdos conceituais, 
procedimentais, e atitudinais integradas a sua disciplina.

Questões referente a perspectivas da subjetividade no processo de ensino e 
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aprendizado podem ser compreendidas com base nos trabalhos de três grandes 
teóricos, Paulo Freire, David Ausubel, e Jean Piaget. Paulo Freire busca uma diretriz 
que denota que o aluno deve aprender para a realidade, uma vez que de fato, a 
construção do saber vêm atrelado com a  perspectiva de vivência do aluno, e que a 
apropriação do conhecimento é feita de forma gradual e construtiva. Nesta mesma 
linha, tem-se o modelo construtivista, muito difundido por Jean Piaget, que acrescenta 
que se o aluno busca o saber, a garantia de uma aprendizagem significativa aumenta, 
já que de fato, o conteúdo será potencialmente relevante para ele.

Já a teoria da aprendizagem significativa, conhecida por muitos estudos de David 
Ausubel, enfatiza que o professor, mediador no processo de ensino e aprendizado, 
deve levar em conta o que o aluno já sabe, e a partir deste princípio criar uma ponte 
entre o saber primário e o saber real das ciências, uma vez que a mudança conceitual, 
ou em outras palavras, o aumento de ganho conceitual deve ser realizado de maneira 
gradual e potencialmente revelador, para que assim o conhecimento tenha onde 
se encaixar na realidade do aluno. Unificando o pensamento destes três grandes 
teóricos da área de educação e psicologia, percebe-se que para eles os laços entre 
a subjetividade e a educação estão cada vez mais atrelados devido a mudanças nas 
características temporais e culturais da sociedade, assim, o conteúdo ensinado pelo 
professor deve ser de ordem significativa para o aluno, para que assim ele consiga 
criar uma ponte entre o saber adquirido em sala, com sua realidade de inserção.

Quando o homem compreende a sua realidade, pode levantar hipóteses sobre 
o desafio dessa realidade e procurar soluções. Assim, pode transformá-la e 
o seu trabalho pode criar um mundo próprio, seu Eu e as suas circunstâncias 
(FREIRE,1979, p 30-31) 

Uma vez que a velocidade de apropriação do conhecimento é diretamente 
dependente do sujeito da ação e que varia conforme o perfil de cada um, respeitar a 
subjetividade no que diz respeito aos parâmetros da Educação é um dever de quem 
trabalha em ambientes formativos. Os alunos apresentam perfis que os diferem dos 
demais, assim, um conjunto de alunos, ou seja, as turmas, também apresentam 
distinções, com isso a didática docente deve estar entrelaçada com o perfil dominante 
desta turma e as particularidades que nela tem.

Uma forma de chamar a atenção dos alunos dos mais distintos perfis subjetivos 
é por meio da contextualização. A contextualização no que diz respeito às ciências 
exatas como a física, química e a matemática é levar para a sala de aula pressupostos 
que diz respeito à História e Filosofia das Ciências. Abordar a história da ciência não 
é somente transformar a aula das ciências em uma aula de história padrão, mas sim, 
desmistificar a ciência, e ensinar aos alunos a sua natureza em suas mais distintas 
formas.
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3 | 	A EDUCAÇÃO E HISTÓRIA DA MATEMÁTICA NA PERSPECTIVA DAS 
GRANDEZAS E MEDIDAS 

A matemática, considerada uma das linguagens universais, está presente 
me todas as práticas das relações humanas, e foi substancial para o processo de 
evolução da sociedade como um todo, em outras palavras, ela interliga todos os 
processos da práxis humana. Uma vez considerada uma linguagem universal, é 
importante que o professor de matemática consiga criar momentos de potencial 
nos alunos, despertando nestes o interesse em participar das interações com os 
conteúdos inerentes a esta área para que assim, o sujeito objetivo da inferência, 
consiga fazer uma apropriação do conhecimento que o faça, quando inserido 
ativamente na sociedade, uma interação e construção da sociedade de maneira 
substancial.

De fato, os conteúdos que tangem a área de matemática são de extrema 
relevância, uma vez que explica o mundo a nossa volta, e insere nos alunos 
conhecimentos que possibilitam a interação com a sociedade de forma crítica e 
pontual. Toda a filosofia da matemática requer uma análise mais humanizada no que 
diz respeito a sua inserção e contribuição com o mundo das práticas e interações. 
Qualquer atividade exercida, seja a qualquer hora do dia, os pressupostos 
matemáticos, mesmo que básico, estão presente, e se faz necessário. O cidadão 
não é ativo e independente se não conhece a matemática.

Um dos grandes desafios que norteiam a educação matemática é, de fato, 
fazer uma interação da matemática com os alunos para desenvolver competências 
nestes, necessárias para o exercício pleno da cidadania. Uma vez que para o aluno 
aprender, é de suma importância que os professores potencializem nos alunos a 
habilidade pela leitura, a escrita e que estas interajam com o conteúdo matemático, 
para que assim eles consigam compreender como funciona a sociedade e criem 
valores que a fundamentam.

Analisando os documentos curriculares oficiais da matemática, de fato, observa-
se que os conteúdos inerentes à matemática do ensino fundamental trata de ações 
que realizamos no dia a dia, todavia, devido a forma e estética da abordagem feita 
pelo professor, o conteúdo pode acabar se tornando algo muito abstrato, difícil 
e confuso, o que faz com que os alunos criem aversão a estes conteúdos. Com 
esta perspectiva em mente, tem-se que abordar aspectos inerentes à história da 
matemática integradas a conteúdos desta área em aulas, pode potencializar o 
processo de aquisição do conhecimento, e também tornar a aula de matemática algo 
mais interessante, já que de fato, haverá compreensão da importância de aprender 
tais princípios matemáticos.

Tendo em vista os parâmetros supracitados, há espaço ao que se refere à 
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História da matemática. Abordar esta em sala de aula fundamenta que a matemática 
foi, e ainda é, um dos pilares da evolução da humanidade, uma vez que sustenta 
cada vez mais o desenvolvimento cientifico e tecnológico. Visto isso, os parâmetros 
das grandezas e suas unidades de medida, vieram, dentro da história da matemática, 
como uma ferramenta que tornou a base para que padrões mais eficientes no 
comércio, na produção de bens de consumo, e no desenvolvimento cientifico fossem 
mais expandidos e enaltecidos frente a sua importância e significância.

O homem primitivo começou a fazer as primeiras medidas para o uso em 
atividades agrícolas, e ao passar do tempo, estes perceberam que estas eram 
fundamentais, especialmente para as atividades comerciais. Com o avanço da ciência 
e tecnologia, as grandezas e suas respectivas unidades de medida, mostraram-se 
de suma importância para análises mais concisas no que diz respeito a quantificação 
dos dados. Sendo assim, os conteúdos inerentes aos aspectos das Grandezas e 
Medidas trazem grandes contribuições, já que possuem diversas relações com as 
mais distintas áreas das atividades humanas.

4 | 	UMA VISÃO DE SIGNICÂNCIA ACERCA DOS PARÂMETROS DAS GRANDEZAS 
E SUAS UNIDADES DE MEDIDA

Kula (2012), Silva (2004) e Crease (2013) fazem uma discussão em seus trabalhos 
acerca da importância da medição como fator substancial para o desenvolvimento 
da humanidade, como também interligam aspectos da comunicação, considerando 
que pesos, escalas e medidas estão de maneira substancial integradas à nossa vida. 
Desenvolvem também a história da invenção da rede mundial de pesos, instrumentos 
de medição e balanças, da qual muitas atividades e transações diárias dependem 
nos dias de hoje.

Crosby (1999), discute que a evolução e inovação nos meios de medição deu 
aos europeus uma perspectiva de uma abordagem mais quantitativa da realidade 
e que contribuiu e deu subsídio para a exploração e conquista de novas terras. 
Hogben (1958), Caraça (1984), Boyer (1994), Eves (1995) e Lima e Moises (1998) 
também discutem sobre a importância dos aspectos matemáticos correlacionados 
as grandezas e medidas. De fato, atravessando os séculos, desde o nascimento da 
civilização, a história da matemática nos mostra que desde os povos mais antigos, 
os seres humanos vêm improvisando e criando meios de medição para atender 
as necessidades temporais. Hoje, quase todos os países do mundo adotam um 
Sistema Internacional de Unidades, denominado SI, que facilita a comparação entre 
os objetos de análise. 

Tendo em vista as análises teóricas, percebe-se que a evolução dos processos 
de medição ocorreu tendo em vista as perspectivas regionais e locais de cada povo 
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devido à necessidade da contagem de certos objetos e bens comuns a sobrevivência. 
A construção histórica dos conceitos matemáticos nos parâmetros correlacionados 
as perspectivas do ensino e aprendizado, ao longo dos séculos, veio por meio das 
necessidades humanas estabelecidas ao longo da história, e alguns conteúdos 
continuam fazendo parte da grade curricular porque fazem parte da necessidade de 
aprendizado para uma construção gradual da sociedade. Desta forma, tem-se que a 
matemática contribui de maneira eficiente para a solução de problemas relevantes 
para o convívio social (Moura, 2001).

De fato, a matemática pode ser compreendida como uma grande manifestação 
cultural diversificada, uma vez que ao longo do processo de evolução histórica da 
sociedade, ela vem integrando valores, costumes e crenças. No que diz respeito 
aos aspectos das grandezas e suas unidades de medida, Pires (2000, p.32) destaca 
que estas apresentam grande relevância social, uma vez que estamos diariamente 
envolvidos em situações onde devemos mensurar o tempo, a temperatura, o 
comprimento, a massa e capacidade. Com isso em mente, este tema proporciona 
uma vasta gama de abordagens de situações com as quais podemos e conseguimos 
articular diversos campos da matemática. 

No inicio de uma abordagem sobre o tema Grandezas e Medidas, o estudante 
logo pode associar com atividades do seu dia a dia, uma vez que a vida é uma constante 
medida. Seja na área de humanas, naturais e exatas, nas Artes e nas biológicas, 
usamos os parâmetros das Grandezas e medidas para muitas atividades. Logo, os 
aspectos históricos do ensino das grandezas e suas unidades de medida podem ser 
abordados em sala de aula para que este conteúdo tenha uma contextualização com 
processos humanos e também de aplicabilidade.

5 | 	UMA ANÁLISE TEÓRICO-METODOLÓGICO DOS DOCUMENTOS 
CURRICULARES OFICIAIS BRASILEIROS

O desenvolvimento dos conceitos de grandezas e suas respectivas unidades 
de medida é indicado nos documentos curriculares oficiais brasileiros, seja nos 
PCNs (Brasil, 1998), como também no Currículo do Estado de São Paulo (São 
Paulo, 2012). No que tange a perspectivas históricas dos conceitos de grandezas e 
medidas e suas aplicações na Educação há falta de referenciais sobre este tema. 
De fato, uma boa visão histórica acerca da matemática, como das ciências em 
geral, mostra ao aluno que ela foi, e é construída por problemas de uma ordem 
prática, oriunda de necessidades temporais da sociedade. Olhar a matemática com 
uma visão humanística favorece a uma contribuição significativa no que se refere a 
perspectivas de ensino e aprendizado em matemática.

Tendo em vista os elementos supracitados, estas perspectivas entram em 
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parceria com o que é dito nos Parâmetros Curriculares Nacionais (Brasil, 1998), uma 
vez que este indica que é importante relacionar etapas da história da matemática 
com a evolução da humanidade, uma vez que ultrapassa a esfera social e forma um 
panorama global sobre o desenvolvimento e a evolução dos conceitos que serão 
aprendidos. No currículo do Estado de São Paulo (São Paulo, 2012), é citado que é 
contando histórias que os significados são construídos, já que ainda que seja possível 
ensinar os conteúdos conceituais tais como eles são apresentados aos alunos, é de 
suma importância considerar que eles se transformam, já que possuem uma história, 
e é por meio dos pressupostos históricos que adquirimos uma compreensão mais 
visível acerca dos significados dos conceitos mais fundamentais.

Referente aos aspectos das medidas, quantificações, grandezas e escolas, 
é citado nos PCN (Brasil, 1988) sobre a importância dos alunos aprenderem a 
selecionar, e utilizar instrumentos de medição e de cálculo, e também representar 
dados, fazer estimativas, elaborar hipóteses e interpretar resultados, usando de 
maneira efetiva os aspectos das grandezas e suas unidades de medida.

Já nos Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Fundamental da área 
de matemática, referente aos aspectos das grandezas e medidas, há um bloco 
expandido que infere sobre a importância desta para o contexto social do aluno, 
e como o conhecimento destes contribui para a construção da sociedade. Tendo 
em vista a vida em sociedade, os parâmetros que norteiam as grandezas estão 
substancialmente integradas a quase todas as atividades humanas, sendo assim, 
desempenham um papel muito importante no currículo de matemática.

Por fim, também nos Parâmetros Curriculares Nacionais (Brasil, 1988), no que 
se refere às atividades desenvolvidas nesta área, é destacado a contribuição que 
estas podem trazer referente à compreensão de conceitos relativos ao espaço e 
também as formas. E assim, os aspectos das grandezas podem levantar contextos 
muito rico para o trabalho com os significados dos números, tal como das operações 
que pode ser integradas a aspectos históricos. E também há uma abordagem 
acerca da importância de proporcionar aos alunos experiências que permitam que 
estes ampliem sua compreensão sobre os aspectos de medição, percebendo que 
as medidas são muito importantes para descrever e comparar fenômenos que nos 
rodeiam.

6 | 	HISTÓRIA DA BALANÇA

As sociedades primitivas não tinham muita necessidade de pesar objetos, 
deste modo, se precisavam de um artigo uma da outra, elas recorriam à troca direta. 
Na antiguidade não havia a facilidade de pesagem que temos nos dia de hoje. Ou 
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seja, eles trocavam os bens conforme a comparação entre eles, sem utilizar padrões 
de peso bem defi nidos. Com base nos parâmetros descritos na literatura, tem-se 
que a primeira maneira que os homens antigos utilizavam para medir, e de certa 
maneira, quantifi car os objetos, eram simples, utilizavam partes do próprio corpo 
como instrumento. Com isso, percebe-se que os povos comparavam a massa de 
dois objetos equilibrando-os um em cada mão, e para determinar o peso, utilizavam 
a sensação que cada objeto causava em seus braços. Esta foi à primeira forma de 
pesagem, denominada comparação corpórea, já que se baseava na sensação que 
cada objeto causava em cada individuo.

Figura I: O homem e a comparação de massas com o simples uso das mãos
Fonte: Elaborado por Debora Francisca de Oliveira

De certo, no momento que o homem começou a viver em aglomerados, e 
estes estavam crescendo, a necessidade de uma medição e pesagem mais efi ciente 
dos objetos cresceu também. Quando esta sociedade começou a trocar os bens 
necessários à sua sobrevivência foi necessário uma maneira de medir massa que 
não fi casse restrita a sensação corpórea, devido a sua grande imprecisão e grande 
subjetividade, uma vez que fraudes eram muito comuns. Por volta do ano 5000 a.c, 
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os egípcios cientes da preciosidade e importância do ouro, perceberam que não 
poderia trocá-lo usando uma comparação corpórea, assim inventaram uma balança 
para o pesarem. Logo, ao Egito é atribuído como berço da origem da balança. Tendo 
estas perspectivas em mente, outros povos perceberam a importância da balança e 
ela se materializou (RHEINBOLDT, 1988).

A balança dos egípcios é conhecida devido aos monumentos fúnebres, 
especialmente nos descritos no Livro dos mortos. Segundo os egípcios no coração 
do homem habitava a alma, e portando toda a fonte de emoção, vitalidade, sapiência, 
coragem e intelecto. Ou seja, quando uma pessoa falecia, ela ia para a sala das duas 
verdades onde seu coração era pesado em comparação ao peso da verdade (pluma 
da deusa Maat). Esta balança consistia de dois braços iguais, tendo uma alavanca 
de madeira cujas extremidades se penduravam dois pratos por uma corda amarrada 
a um suporte fixo. A alavanca era suspensa no meio simplesmente por uma corda 
amarrada a um suporte fixo (RHEINBOLDT, 1988).

Por volta do ano 2000 a.c houve um grande avanço na estrutura da balança, e 
este consistia no modo de prender as cordas de suspensão dos pratos ao travessão. 
Perto das extremidades da alavanca era feito um furo vertical que partia da superfície 
em cima e percorria até a metade do diâmetro, e no lado oposto, longitudinalmente a 
partir da extremidade, fazendo com que os dois se encontrassem em ângulo reto. As 
cordas eram introduzidas por cima nessa perfuração retangular e pressas. Com isso, 
por consequência do peso dos pratos, as cordas conseguiam se manter sempre 
em contato com as extremidades da alavanca fazendo com que a desigualdade 
dos braços fosse facilmente corrigida. Na China e na Índia, esta balança ainda está 
presente (RHEINBOLDT, 1988)

Nos monumentos figurados podemos observar representações das balanças 
gregas, conhecidas como stathmós datados da Antiguidade. Uma das representações 
da balança pode ser vista em uma pintura de um corpo cirenaico datado do século 
VI a.c, que atualmente se encontra presente no gabinete de medalhas da biblioteca 
nacional de Paris. Nesta figura está presente o rei Arcesílaos II, de Cirene (reinou de 
560 a 550 a.c) onde este está vigiando, a bordo de um veleiro, a pesagem do sílphion 
(uma planta medicinal extinta), que era a planta mais cara à época. Esta balança 
consistia em quatro cordas que saiam da extremidade do travessão e seguravam os 
pratos, a alavanca ficava suspensa em uma verga do navio, e era feita por meio de 
uma haste amarrada no centro da alavanca com cordas.

Na época de Ptolomeu, de 306 a 30 a.c, em Alexandria, é datado o aparecimento 
de uma balança de mão. Esta consistia de um anel metálico que percorria um furo 
transversal situado no centro da alavanca servindo de ponto de apoio de travessão, 
e este anel era preso em um gancho metálico. Já na era cristã foi inventada a 
suspensão do travessão em um garfo, onde o garfo era pendurado, ou de certa 
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forma, segurado pela mão, permitindo que fosse fixado no meio do travessão um 
ponteiro que era voltado para cima.

Por volta do ano de 200 a.c na Magna Grécia, há registro do aparecimento 
de uma balança de braços desiguais e ponto de apoio fixo, que possuía um peso 
cursor. Esta foi denominada de balança romana. A balança em questão possuía 
uma alavanca com um peso fixo em uma das extremidades, e na outra, havia 
um gancho, onde podia pendurar a carga. Já a balança dos romanos, de braços 
iguais, denominada de trutina, apresenta grandes representações em monumentos 
figurados, e pode ser observada desde exemplares encontrados em escavações, 
principalmente em Pompéia, que foi soterrada nas erupções do Vesúvio em 79d.c, 
até em relevos de Igrejas.

Em meados do século XVII, houve uma grande expansão das atividades 
metalúrgicas, o que fez com que as balanças se tornassem mais sensíveis a 
pequenas variações de massa, deste modo o sistema de peso foi regulamentado. 
Nos arredores do ano de 1760 começou a surgir trabalhos de química quantitativa, e 
esta foi fundamentada no emprego de balanças. (RHEINBOLDT, 1988, p.175). 

Hoje encontramos balanças das mais distintas formas e finalidades, tais 
como: balança analítica, utilizada em laboratórios científicos, indústrias e cozinhas 
industriais; balança check-out, que é responsável pela pesagem de alimentos; a 
balança computadora, que além de efetuar o peso, calcula o preço final de uma 
mercadoria baseada no preço; a balança contadora, responsável por pesar e fazer 
contagem de peças; a balança etiquetadora, que imprime etiquetas baseadas no 
peso dos produtos, a balança industrial, responsável pela pesagem e contagem de 
peças industriais e verificação de falta ou sobra de produtos; a balança pesadora, que 
são aquelas que apenas pesam o produto; e a balança de pessoas, responsável por 
pesar as pessoas de um modo geral. Essas balanças, em maioria, são constituídas 
de materiais eletrônicos, e não são mais manuais como nos tempos passados.

7 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta revisão bibliográfica indica que a primeira maneira que os homens antigos 
utilizaram para medir as grandezas eram simples, usavam partes do próprio corpo. 
De fato, nos tempos antigos, os povos comparavam a massa de dois objetos 
equilibrando-os um em cada mão (Museu escolar de Vouzela, s/d), a partir da 
sensação que cada objeto causava em seus braços. A partir do momento em que o 
homem passou a viver em grupos, e estes grupos cresciam, a necessidade de medir 
com mais eficiência também aumentava. Assim, no momento em que começaram a 
fazer a troca de bens necessários a sua sobrevivência, foi necessária uma maneira 
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de medir massa que não ficasse restrita a sensações corpóreas.
RHEINBOLDT (1988, p.153) indica que a invenção da balança é de autor 

desconhecido e nada se sabe acerca da época em que foi criada. Atribui como berço 
desse instrumento extracorpóreo o Egito pré-histórico. A partir do momento em que 
o ouro foi sendo considerado um metal cada vez mais valioso, por volta de 5000 a.c, 
surgiu à necessidade de comparar/pesar os metais preciosos com mais precisão e 
assim, a balança materializou-se (Museu escolar de Vouzela, s/d). Assim, ao longo 
do tempo, os povos foram fazendo modificações nas balanças a fim de torná-las 
mais eficientes para sua utilização, com o objetivo de atender as necessidades 
vigentes. Distintas balanças foram criadas ao longo do tempo, sendo que atualmente 
visualizamos apenas um dos pratos da balança, já que o outro foi substituído por 
vários mecanismos que não ficam expostos aos nossos olhos.

Nossa pesquisa nos indica também que, seja no ensino fundamental na área 
de matemática, como também no ensino médio, os documentos oficiais orientam 
sobre a história do conceito de Grandezas e Medidas e a importância das práticas de 
ensino e aprendizado destes. Entendemos que parte da história deste conceito, de 
certo, aquela que privilegia a relação entre o instrumento corpóreo e o extracorpóreo, 
seja também a balança de dois pratos, evidencia a comparação entre dois objetos 
e que esta comparação foi parte significativa da evolução da sociedade no que diz 
respeito às trocas de bens necessários a sobrevivência. Comparação esta também 
que foi ficando invisível aos nossos olhos com o desenvolvimento do instrumento 
“balança”, cada vez mais sofisticado, onde um dos braços ficou invisível.

Deste modo, tem-se que abordar aspectos históricos em sala de aula, 
principalmente em aulas de ciências e matemática, colabora com a compreensão 
das medidas na educação básica e as relações dela com o cotidiano. Uma vez que 
a história da matemática favorece uma construção gradual do saber no aluno, já 
que traz o brilhantismo das realizações das atividades humanas. Deste modo, de 
maneira geral, os aspectos desta ordem, traduzem uma versão mais coerente e 
coesa da matemática, não restringindo a mesma a abstrações, e sim, expõe que 
esta, apesar de ser uma ciência exata, necessita de condições temporais e também 
sociais.
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